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C O M P A N H I A    C O N S T R A N G E D O R A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A companhia constrangedora é a condição, o fato, o convívio ou a presen-

ça de alguém ser desagradável ou desconfortável para outra pessoa. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo companhia vem do idioma Latim, compania, formado de cum, 

“com”, e panis, “pão”, significando “conjunto de pessoas que comem seu pão juntamente”, deri-
vando a acepção para “pessoas que vão juntas”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo constrange-

dor procede também do idioma Latim, constringere, “apertar; forçar”. Apareceu no mesmo Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 01.  Presença constrangedora. 02.  Companhia incômoda. 03.  Convívio 

constrangedor. 04.  Convívio díspar. 05.  Convívio incômodo. 06.  Convívio embaraçoso. 07.  Des-

concerto empático. 08.  Desconcerto endogrupal. 09.  Dessemelhança consciencial. 10.  Autode-

sestima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo companhia: 

companheira; companheirão; companheirismo; companheiro; companheirona. 

Neologia. As 3 expressões compostas companhia constrangedora mínima, companhia 

constrangedora média e companhia constrangedora máxima são neologismos técnicos da Convi-

viologia. 

Antonimologia: 01.  Companhia empática. 02.  Companhia assemelhada. 03.  Convívio 

afim. 04.  Convívio desembaraçado. 05.  Convívio agradável. 06.  Concerto empático. 07.  Con-

certo endogrupal. 08.  Semelhança consciencial. 09.  Amor próprio. 10.  Autestima. 

Estrangeirismologia: a parentela com status social diferente; o gap evolutivo entre as 

conscins; o hollow profile pessoal; o strong profile pessoal; a condição da persona non grata. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do nível da 

inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Companhia: 

megaproblema pessoal. Constrangimento significa inconveniência. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal constrangedor; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os contrapensenes; a contrapensenidade. 

 
Fatologia: a companhia constrangedora; a força presencial; a exigência social dos auto-

comportamentos; as interações sociais cotidianas; as diferenças sociais; as autoimagens na Socin 

ainda patológica; o sentido de obrigação com o outro; as situações sociais geradoras de cons-

trangimentos; a avaliação do comportamento da conscin vulgar a partir da perspectiva da conscin 

intermissivista; a presença constrangedora do superior evolutivo; a condição de centro das aten-

ções; a condição social periférica; o papel de protagonista na apresentação ao grupo de desco-

nhecidos; o não cumprimento das expectativas sociais; as perguntas incômodas; a identidade do 

papel social ameaçada por sentimentos constrangedores; a autoimagem quando interdependente;  

a ansiedade social; a inaptidão social; as adversidades; as dissonâncias cognitivas; a ilogicidade 

embaraçosa; a sensação de ridículo; a postura incômoda; a convivência forçada; a existência 

inarradável das companhias no mecanismo da evolução consciencial; a integridade pessoal;  

a contrariedade das demandas sociais; o constrangimento gerado involuntariamente na comuni-

dade; a comparação pública inevitável das pessoas apresentando-se juntas; a condição de ser ob-

jeto de atenção indesejada; a presença constrangedora; o incômodo da presença; as avaliações 

sociais negativas por parte dos outros; o nível de competitividade da conscin constrangida; a in-
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veja silenciosa; os melindres irrevelados; a exposição dos posicionamentos pessoais; a exposição 

social; a conversação em sociedade; o debate público; a transparência do constrangimento; o ato 

de tolher, sem querer, a liberdade pessoal de outrem; a coação social involuntária; o embaraço 

gerado pela própria presença; o envergonhamento da pessoa contrafeita; o constrangimento 

recíproco; o Curso Intermissivo (CI); a impossibilidade do contágio cognitivo; a cobrança alheia; 

a censura velada; a família nuclear; os parentes não intermissivistas; a diplomacia no convívio 

com a parentela não cognopolita; o convívio problemático; as diferenças dos níveis conscien-

ciométricos; a companhia humana cosmoética; os contatos sociais enriquecedores; a Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o combate ao elitismo da hiperclasse, transnacional, em escala planetá-

ria, dos bilionários, por quem apresenta maior acuidade; a iniciativa fraterna; a educação pessoal; 

o respeito às consciênçulas; o desconfiômetro do intermissivista; o princípio de jamais forçar  

o heteroconstrangimento; a conduta da eliminação do constrangimento de outrem; a parceria 

difícil; a assistencialidade às pessoas constrangidas; o direito dos outros; o problema da hospeda-

gem; a condição de ser hóspede; a convivialidade cordial; o trato íntimo; os conflitos entre as 

gerações; os limites da convivência; a mudança para outra cidade; a evitação do modelo difícil de 

ser imitado; a autoconsciência do constrangimento por parte da conscin constrangedora; a ascen-

dência moral; a construção da vida humana; a terceira idade; o preço da evolução consciencial;  

a exigência da maior compreensão pelo intermissivista, homem ou mulher; os estudos conscien-

ciométricos contra o constrangimento na Socin; o constrangimento social entre os parceiros da 

dupla evolutiva; a lisura na Era Consciencial. 

 
Parafatologia: as algemas da interprisão grupocármica; a presença constrangedora do 

ser desperto para os assediadores extrafísicos; o paraconstrangimento. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: o filho constrangido; a filha desconcertada; o irmão descontente; a irmã 

encabulada; o tio confrangido; o primo vexado; o colega coibido. 

Binomiologia: o binômio autonomia-igualitarismo; o binômio individualismo-coletivis-

mo; o binômio constrangimento-autestima; o binômio admiração-discordância. 
Trinomiologia: o trinômio vergonha-constrangimento-culpa; o trinômio energia-simpa-

tia-alegria. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo nível evolutivo / nível social; o antagonismo pessoa 

anticonflitiva / pessoa conflitiva; o antagonismo paradoxal evolução consciencial / constrangi-

mento alheio; o antagonismo intraconsciencial trafor pessoal / trafar alheio; o antagonismo in-

terpessoal extroversão / introversão; o antagonismo social companhia / intrusor; o antagonismo 

evolutivo maturidade consciencial / imaturidade consciencial. 

Politicologia: a democracia direta. 

Filiologia: a sociofilia. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da subestimação; a síndrome 

do patinho feio. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a evolucioteca; a socioteca; a comunico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Mesologia; 

a Sociologia; a Psicologia Social; a Comunicologia; a Interprisiologia; a Perdologia; a Intercom-

preensiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a companhia evolutiva; a personalidade cosmoética; a personalidade anti-

cosmoética; a personalidade forte; a personalidade fraca; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens comparticipans. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: companhia constrangedora mínima = a presença incômoda do tenepessis-

ta, homem ou mulher; companhia constrangedora média = a presença incômoda do epicon lúcido, 

homem ou mulher; companhia constrangedora máxima = a presença incômoda do ser desperto, 

homem ou mulher. 

 
Culturologia: o sentimento de constrangimento permeando os comportamentos das pes-

soas nas culturas coletivistas; a cultura conscienciológica na Cognópolis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a companhia constrangedora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
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09.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

10.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

POR  MEIO  DA  CONVIVÊNCIA  CONTINUADA,  O  NÍVEL  

EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA  PODE  MANIFESTAR-SE 
DE  MANEIRA  EXPLÍCITA,  ACARRETANDO  ATÉ  INCOM-

PREENSÕES  E  IDIOSSINCRASIAS  POR  ONDE  VAI. 
 
Questionologia. Você já vivenciou alguma condição social da companhia constrangedo-

ra? Na posição de constrangido ou de constrangedor? 


